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SUCESSRÜ PRESIDENCIRL - FERNRNDO COLLOR DE
MELLO

t - INTRODUÇRO

Q eleitorado b ra s ile iro ,  a exceção do 
ideológico, na sua quase totalidade, constitui-se em urn 
aglomerado desarticulado e -fragmentado, f r acamante p o l it i 
zado. Tal fato poderia redundar na pulverização das tendên
cias de voto. No entanto, essa massa e e i t o r a l ,  estimada em 
cerca de oitenta miIhões de cidadãos, vota conforme os 
estímulos circunstanciais  e emocionais que recebe.

Na conjuntura atual ,  a nflaçáo e o fra
cassa sucessivo da política econbmica do Governo, desenvol
vida através de trüs planos - Cruzado, Bresser e Verâo -» o s  
maus costumes morais da e lite  política  em gerai e a falta  
de credibilidade  do Governo Federai, que estimula a genera
lização de um clima de desesperança para com o futuro,  
induzem o eleitorado a praticar o voto de ropüdio, contra 
tudo o que ele considera responsável por essa situação 
angust i a n te ■

Rgi ' rn-se a esses aspectos duas frustra
ções da populaçá'-' /indas de urn passado recente, quando 
despertou Pw i  -cipaçâo política  e viu-se desolada 
pela Tiào cc *zaçào de suas aspirações: a rejeição da 
Emenda Consti lOOai Dante de O liveira ,  que restabeleceria  
as eleições diretas para Presidente da República em 1984, e 
a morte de TRNCREDÜ NEVES, que propiciou a antecipação de 
uma disputa acirrada pelo poder, entre as forças que compu
seram a Rliança Democrática, levando o Governo a ficar sem 
base de sustentação*

Pela frustração do passado, pela angústia  
do presente e pela incerteza do futuro, a predisposição de 
parte do eleitorado é a  mesma que o induziu a sufragar o 
Partido dos Trabalhadores (PT ) ,  em Nov 88 ,  e conceder-lhe 
tíxito em importantes praças ele itorais  - voto de protesto 
contra os Governos constituídos, federal e estaduais.
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Contudo, na atual universo de candidatos à 
sucessão presidencial? a maioria deles identificados com a 
prática política obsoleta, propostas arcaicas e com os 
fatos geradores das i nsat:isfa^fies populares, desponta, com 
FERNRNDO COLLOR, um discurso moralizador, que restabelece a 
esperança da massa de eleitores ,  traduzida ,  de pronto, no 
crescimento constante dos Índices de intenção de votos em 
seu favo:> «

2 - QUEM E FERNRNDO COLLOR

a) Rntecedentes políticos  e administrati

vos

FERNRNDO CÜLLDR DE MELLO nasceu em ber
ço político ,  ü a v'd, LINDOLFO COLLGR, estruturou o Ministério  
do Trabalho do Boverno de GETULIO VRRGRS e ■, como primeiro  
titular  da Pasta, comandou a montagem da legislação traba
lhista* D pai ,  RRNON DE MELLO, urn dos "caciques"  da UDN 
alagoana, foi eleito  Governador de ALAGOAS, em 1950, e 
deixou para c controle do filho  a maior estrutura de meios 
de comunicação do Estado, abrangendo uma TV, triês rádios,  
urn jornal e uma gráfica ,  que se revelaram peças importantes 
para a trajetória  política de FERNANDO COLLOR.

0 "caçador de marajás" entrou no cená
rio  político pela RRENR, como Prefeito  biônico de MRCEI0/AL. 
Indicado por DIVPLDO BURURGY e nomeado por GUILHERME PRL- 
MEIRR, FERNANDO CüLLOR logo se indispôs com ambos, hoje seus 
adversários políticos ,  que o rotulam como oportunista.

Como Prefeita ,  FERNRNDO COLLOR foi respon
sabilizado  por ter ,  ao término de sua gestão, admitido A . 900  
servidores, encargo financeiro do qual MRCEIO se recente  
ainda hoje* COLLOR defende-se da acusação de "empreguismo 
eleitoral "  (era candidato a Deputado Federal) ,  alegando te..-' 
admitido apenas 16, sendo os demais acrescentadas á s<‘a 
reveiia  *

Não obstante esse fato, FERNRNDO COLLOR 
desenvolveu uma administração considerada boa, que lhe 
garantiu a maior votação ocorrida em RLRGORS, no pleito de 
Nov 82 ,  para Deputado Federal, pelo PDS.



Na Câmara Federal» riào se destacou corno

par l arnentar.
Naquele período» para muitos de seus 

opositores» o fato de te* votado em PRULÜ MRLIJF e não ern 
TRNCREDÜ NEVES» no Colégio Eleitoral ern 1905,  transformou- 
se numa "mancha" ern sua biografia- Todavia» FERNANDO CÜLLÜR 
procura se ju st i f ic ar  afirmando que sempre fox fiel  aos 
Partidos a que wsteve filiado  e, ror isso» foi maiufisca.

Do PDS» CÜLLÜR DE MELLO transferiu-se  
para o PMDB e foi e leito ,  ern 19Q5» Governador de RL.fitíüAS• Na 
campanha, suas promessas de acabar corn os privilégios  dos 
funcionários públicos com altos salários (os "m arajás ") ,  
conter a violência (o sindicato do crime) e regularizar os 
débitos dos usineiros  da cana-de-açúcar» junto ao Banco do 
Estado, contribuírarn, juntamente corn o sucesso do Plano Cru
zado I» para seu êxito nas urnas.

Corno Governador (ver Z7s R ) ,  C0L.L0R 
enfrentou problemas financeiros para realizar  grandes obras 
em seu Estado» passando a priorizar o seu projeto pessoal 
voltado para o Palácio do Planalto, na busca cie projeção  
nacional -

Quando o Supremo Tribunal Federal (STF) 
deliberou que o Governo do Estado deveria efetuar o pagamen
to dos salá:i'ios dos funcionários públicos tidos como "mara
já s " ,  FERNRNDO CÜLLÜR anunciou, através da imprensa, em uma 
"atitude c o r a jo s a "» que considerava a decisão imoral e que 
não a acataria» mesmo porque o seu Estado não dispunha de 
recursos para tanto*

Desde então, qualquer questão política ,  
ou mesmo administrativa» passou a ser rnotivo para que 
extraísse proveito, tentando aumentar sua projeção como 
moralizador dos negócios públicos, com vistas á sucessão do 
Presidente SRRNEY«

Ern sua caminhada rumo ao Palácio do 
Planalto ,  CÜLLÜR DE MELLO procurou colocar sua candidatura  
perante o PMDB» sendo rechaçado seu intento» por não en
contrar respaldo nas principais lideranças dessa agremiação.

Quando a rnaioria peemedebista votou» na 
Assembléia Nacional Constituinte (PNC)» pelo mandato de 
cinco anos para o Presidente? JUSE SRRNEY, o e^tão Governador 
de RLRGORS usou esse fato como motivo para abandonar a 
1egenda•



R partir de então» CO! LOR passou a 
•fazer uma oposição mais acirrada ao üoverno SRRNEY, alegan
do, através de seus discursos, ident i f icar--se corn os 
anseios populares.

Rpós a criação do PSDB? CÜLLOR tentou 
articuiar-se com o grupo do Senador MRRIO COVRS, objetivando  
ser o candidato daquela agremiação»

no não lograr ©xito em seu propósito» 
decidiu  criar  uma legenda quo v ia b il iza sse  sua candidatura»  
flssirn, nasceu, em lS Mar S 9 , o Part ido da Reconstrução 
Racional (PR N ) , montado a partir da estrutura do antigo Par- 
\TT dõ "i3ã"“Jüvèntude (P J )»

0 PRN, em seu Manitesto, Programa e 
Estatuto, convoca a sociedade bras ile ira  "a uma decidida e 
profunda moralização do P a is " ,  adotando, como compromisso 
fundamentai, a "reconstrução polít ica ,  económica e social da
N ação" , o que se molda com o discurso do seu candidato»

b ) Tendenc i a  p o l11 i c a

FERNRNDÜ CDLLOR se intitula  um "re
formista cristão'1, procurando se desvincular das rotulaçòes  
tradicionais  de centro, d ireita  e esquerda» Segundo afirma,  
a sociedade se d-.vide em dois grupos! "os conformistas, que 
querem mante:.- tudo como está, e os reformistas, que buscam 
mudar as c o i s a s " »

ürntudO) o candidato do PRN não define ,  
claramente, o qut seja "reformismo cr istão " .

c) Postura do Candidato

flté o mornen+o, FERNRNDÜ CDLLOR, a exem
plo de outros candidatos, não apresentou urn programa de 
governo definido  (ver 27! S).. Rfirma não dispor de "um 
proçrama enorme para ser desenvolvido, devido ao caos e á 
crise  moral que campeiam o País,  mas que conta corn propostas 
para a condução das variáveis económicas, tais  como as 
dívidas interna e externa, o défic it  público e as políticas  
inaustrial e agrícola" .



Na realidade ,  o candidato do PRN desen
volve sua campanha -fundamentando-a nas críticas  ao Ba ver no 
SARNEY e na necessidade de moral iração do serviço público.  
Nesse último aspecto, propõe, dentre outras a ç õ e s ,  a extinção  
de órgãos públicos,  tais  como o Serviço Nacional de Infor
mações (SNI) e o Instituto do Açúcar e do R1coo1 ( IRO)■ 
Ressalta-se que a extinção, de ambos os órgãos, foi "decidi
da após um atrito entre CGLLÜR e os dirigentes dos mesmos".

Outra característica  de seu comporta
mento p o l 5 tico-eleitoral refere-se â necessidade de criar  
inimigos, seus e da sociedade, através de ataques diretos e, 
logo a seguir ,  postar-se como o " just ice iro  implacável",  
disposto a combater tudo o íue está errado no País-

3 - ADESÕES E APOIOS A CRNDIDRTURR DE FERNANDO
COLLOR

a) Na área política

□ PRN, ao ser lançado, possuía, no Con
gresso Nacional, apenas um parlamentar, o deputado -federal 
RRNALPO FRRIR..DE SR (S P )-

Rpòs c seu programa, em cadeia nacional 
de rádio e televisão, e a divulgação de pesquisas de inten
ção de voto, que colocaram o candidato da legenda em -franca 
ascenção, vários políticos ,  c:a:n ou sem mandato eletivo ,  
passaram a negociar seus ingressos e/ou apoios á agremiação, 
bem como â campanha de FERNANDO COLLOR (ver Z7: C ) .

Nesse quadro, as adesões mais recentes  
e importantes se deram em MINRS 6ER.AIS, primeiramente com a 
•filiação do Senador ITRMRR FRANCO , até então sem partida, o 
qual -foi escolhido pax'a compor a chapa do PRN»

Corn essa adesão, a candidatura de 
COLLOR ganhou força em MINRS BERRIS, segundo maior Colégio  
Eleitoral do País ,  haja vista que o Senador mineiro -foi quem 
articulou o engajamento da Vice-Sovernadora do Estada, JCJNIfi 
MARISE (PMDB), á referida candidatura.

ITRMRR FRANCO fo i ,  também, o responsá
vel pelas seguintes adesões à  chapa do PRN:



- Prefeito de JUIZ DE FORR (segundo 
Colégio eleitoral  de MINOS GERRIS), CRRLOS RLBERTO BENJRNI,  
<rue e -filiou á agremiação;

-- Dep Fed HEL.IÜ COSTR (PRN), ex-PMDB?

- I)ep Fed MARIO DE OLIVEIRR (PMDB) ; e

- Dep Est RMILCRR PRDOVRNI (PTR).

R1 èm desses» já confirmados, o Senador 
pode atrair  vários outros políticos da Região da Mata/MG, 
seu reduto e le itoral ,  adversários ou descontentes com o Go
vernador NEWTÜN CRRDOSO.

0 apoio de JONIR MRRISE, por sua vez,  
tende a trazer ,  para a candidatura COLLOR, adesões de 
Prefeitas  e Vereadores de todo o Estado , bem como parlamen
tares federais e estaduais, que representariam cerca de um 
m:i lhão de votos»

No Estado do RIO GRRNDE DO SUL, COLLOR 
DE MELLO já conta corn o apoio de cerca de 7 8 “/. do PFL , fração 
sign if ica t iva  que se recusa a apoiar o candidato do partido,  
RURELIRNO CHOVES. Rs articulações prô-COLLOR no âmbito da 
agremiação» nesse Estado» estão sendo desenvolvidas peio 
Senador CARLOS CHIRRELLI (PFL).

b> De outros segmentos

Na medida em que a candidatura FERNRNDQ 
COLL.QR ganha impulso junto á opinião pública, diversos  
outros candidatos, especialmente o do PDT, passaram a a t r i 
buir a grupos empresariais, possíveis apoios au postulante  
do PRN. Entre esses grupos, destacam-se!

- Organizações Globo» na pessoa de seu 
dirigente ,  ROBERTO MRRINHH»

- Outolat i na S/R» por intermédio de seu 
ex-sogro» MOMTEIRO DE CRRVRLHO» urn dos acionistas dessa mul
tinacional e dono do grupo empresarial MONTEIRO RRRNHR.



4 - REFLEXOS DO DESEMPENHO DE FERNRNDO COLLOR 
SOBRE RS DEMRIS CRNDIDRTURRS

□ -favoritismo de FERNRNLO COLLOR, em rela- 

ç'áo ás outras candidaturas, dá-se em tal extençáo que náo 
afeta part .icui ar mente a cada uma, mas a todas, em seu con
junto •

Em realidade ,  FERNRNDO COLLOR nivelou os 
demais candidatos, na medida em que, nas pesquisas de in- 
tençáo de votos, obteve um percentual superior à  soma dos 
conseguidos par seus opositores» quando náo contabilizados  
os eleitores  indecisos-

Por essa razào, os outros pc^tulantes e 
seus partidos estào se articulando para enfrentar FERNRNDO 
COLLOR. 0 PT, através de denúncias dos seus supostos envol- 
v imentos políticos com a direita}  o PDT, peio levantamento 
de informações que possam afetar o seu prestigio moral; e o 
RMDE: pela busca de alianças junto ao PSDB e outras agremia
ções, bem corno pela tentativa de reduzir a área de atrito  
existente no âmbito interno da agremiação, entre progressis
tas e moderados, uma vez que esses últimos, em grande parte,  
tendem a "C o llo r ir " .

RI em dessas agremiaçòe®, o PCB e o PL 
estào desafiando COLLOR DE MELLO a comparecer a debates pú
blicos v a fim de tentar caracterizá-lo como um candidato va
zio e sem propostas definidas ,  produto da rr.ldia. 0 candidato  
do PL, RFIF DOMINGOS, por sua vez, já propbs a formação de 
uma frente anti-COLLOR•

5 - R CRNDIDRTURR FERNRNDO COLLOR E OS DIVER
SOS MOVIMENTOS

a) Movimento Sindical

Ds s in d icalistas ,  em particular os mi
litantes da Central 1'Jnic.a dos Trabalhadores (CUT),  tèrn de
monstrada disposiçáo contrária a qualquer concessào de apoie 
ao candidato do PRN, FERNRNDO COLLOR DE MELLO, á Presidên
cia  da Repúb1i c a •



Rfirmam que a candidatura COLLOR repre
senta o "retro cesso " , uma vez <rue ê tida como reacionária e 
comprometida com o sistema cap italista .

Na âmbito da Centrai Geral dos Traba
lhador ?s (CGT), também não -foram identificadas  adesòes à  
candidatura COLLOR- R única menção importante conhecida à  a 
de PNTÜNIÜ ROGÉRIO MRBRI, Presidente da CGT, que» em recente  
entrevista concedida a órgãos de comunicacão social» refe
ri u-se A candidatura COLLOR com simpatia, como o fez ,  aliás,  
com as demais- Porém, na mesma oportunidade, ressaltou que o 
apoio da CGT a qualquer dos candidatos A  sucessão presiden
cial dependia das bases, as quais iriam examinar os Planos 
de Governo dou postulantes ao Executivo, para identificar o 
perfil  do candidato preferido dos trabalhadores-

b) Movimento Educacional

Na área Educacional, as entidades de 
representação de professores, alunos e servidores encon
tram-se engajadas, err. sua grande maioria, na campanha presi
dencial de LUIZ INRCIO LULR DR S1LVR (PT)« Fruto desse com
prometimento, suas lideranças vem tentando ctoptar as très 
categorias» para que dêem seus votos ao candidato petista .  
Esse expediente tende a lograr êxito junto àqueles elementos 
mais comprometidos com as bandeiras soc ialistas  desfraldadas  
pelo PT-

Não obstante esse trabalho de arregi
mentarão, a candidatura FERNRNDü CÜLLOR DE MEL.LÜ está tendo 
arnpla penetração na área educacional, principalmente ern seu 
substrato mais jovem. Tal fato pode ser explicado pela 
juventude e pelo discurso agressivo do candidato, seu apoio 
na rnidia e pelo desgaste das próprias lideranças petistas,  
que insistem em usar o grevismo corno cacife  politico-

R juventude de COLLOR desencadeia um 
processo de ídent i f icacão; seu discurso agressivo substi- 
tui,  para esta parcela do eleitorado, o vazio de suas 
propostas política®. De outro lado, a ampla liderança que 
ele apresenta, até agora» nas pesquisas de opinião, tem 
concorrido para aumentar a intenção de votos desse segmen
to em prol da sua candidatura (voto ú t i l ) .



c) Movimento Religioso

Náo se conhece a posição de grupos re 
ligiosas em i'elação ao candidato.

No âmbito da Igroja  Católica» apenas o 
Cardeal RRMS referiu-se a FERNRNDO COLLOR, rebatendo um 
possível pronuriciament o , segunda a qual o candidato teria  
afirmado que a " Igreja  so deve preocupar-se com a religião»  
náo com a P o lít ic a " .  ü Cardeal declarou, ern resposta» que 
" }uem manda na Igreja  e o Papa, com os bispos; esta opinião  
de FERNRNDO COLLOR à  tão vazia quanto todas as suas demais 
declarações".  Reportando-se ao crescimento da candidatura  
presidencial do ex-Oovernadar de RLRQORS, atribuiu  o 
fenómeno " á receptividade do eleitorado á sua pregação mora- 
lizadora e á sua juventude".

6 - REPERCUSSÃO EXTERNO DR CRNDIDRTURR COLLOR
DE MELLO

0 vespertina francês "LE MONDE", em sua 
edição do dia 19 Jun Q9, publicou um artigo sobre o candida
to da PRN, FERNRNDO COLLOR DE MELLO. No mesmo dia ,  a Rádio 
França Internacional,  em um programa intitulado "RESENHR DR 
IMPRENSR FRRNCESR", comentou o artigo do periódico francês!  
"R candidatura de FERNRNDO COLLÜR DL MELLO á Presidência do 
BRRSIL chega enfim ás páginas dos jornais  franceses. Em sua 
edição de hoje, o verpertino 'LE MONDE' consagra meia página 
ao candidato da direita  ás eleições presidenciais  b ras i 
leiras.» Depois de pintar o retrato do candidato, que segundo 
o jornal tem 39 anos, um físico  charmoso, faz sucesso na 
televisão e è estrela inesperada das pesquisas de opinião,  
"LE MONDE" critica  o vazio de idéias do candidato COLLOR, 
que no parecer do vespertino náo se distinguiu  nem como 
Prefeito  de MRCEIO, tampouco como Governador de RLROORS e,  
ainda por cima, é» o filho  dourado das oligarquias b r a s i le i 
ras .  R conclusão do jornal ë  que o fenfâmeno COLLOR à  conse
quência do clima de amargura e desencanta geral,  provocado 
pelas dificuldades econômicas», pela impotência e imoralidade 
do Governo e pelo oportunismo do PMDB".



7 - CÜNCLUSBO

R escalada de crescimento da candidatura  
de FERNRNDO COLLOR DE MELLO, n u  preferência do eleitorado ,  
se deve, principalmente, á sintonia que há entre os anseios  
da população e suas propostas de moralizafào*

0 bom desempenho que vem obtendo, nas 
pes "ruivas de opiniáo, torna-o o alvo preferido dos demais 
candidatos,  que denunciam inúmeras irregularidades cometidas 
pelo ex--Governador de RLR0ORS, com o propósito de denegrir  
sua imagem e dignidade, como pessoa e administrador público,  
e de expfâ-lo aos eleitores como um candidato vazio ,  produto 
da r.iidia-

Entretanto, essas denúncias e esses ata
ques poderão produzir um resultado muito diferente daquele  
que desejam seus autores.

üs eleitores atuais de FERNRNDÜ CDLLOR 
optaram por ele movidos por um sentimento de frustração e um 
desejo de vingança contra o governo constituído e a classe  
política em geral ,  por julgá-los responsáveis pela crise  
política ,  ecoriümica e s->cia.l em que o País se encontra- Para 
essa s ign if icativa  massa e le itoral ,  pouco importa quern foi 
FERNRNDO COLLOR? sua vida pregressa torna-se irrelevante  
diante do que ele  simboliza: "o instrumento de renovação 
nacional" .  Por outro lado, a acusação de "vazio"  e "sem 
substancia" ,  que pesa sobre o candidata do PRN, já foi des
mentida duas ve--es! primeiro, quando o jovem prefeito  bibni- 
co de MRCEIO elegeu-se Deputado Federal com a maior votação 
do Estado de RL.RGORSli segundo» quando o "Deputado de atuaçáo 
medíocre", conforme seus detratores, fo i ,  em seguida, eleito  
Governador do Estado, competindo com político*  do quilate de 
DIVRLDÜ 8URURGY e GUILHERME PHLMEIRR.

fl condíçilo de vitima a que está sendo con
duzido FERNRNDÜ C0LL0R pode, ainda, transformar-se em mais 
um trunfo em favor do candidata do PRN. R víti.rna merece sem
pre a simpatia popular, ainda mai.» quando os algozes sáo as 
"velhas raposas p o lít ic a s " ,  justamente aquelas que a socie
dade repudia e a quem julga responsáveis por " isso  que aí 
e s t á " •

Com espias considerações, deseja-~se, ape
nas, posicionar a candidatura CQLL.ÜR, emprestando-lhe a ver
dadeira dimensão que ocupa, hoje, no processo sucessório.  
Náo há como negar seu sucesso; mantendo o nível ascendente 
da preferfância popular poderá, até, dispensar o segunda 
turno das eleições .



Acontece» porém» que a 1 nela faltam quase 
Cinco meses para o dia 15 de novembro* t é forçoso reconhe
cer que -falta ao candidato do PRN a experiência política  
necessária para manter» por tanto tempo» a preferUncia de um 
eleitorado extremamente emocional como é» hoje» u eleitorado  
brasileiro*  Ademais» existem outros candidatos, cujas  
performances nâo podem ser desprezadas 8 ULYSStS BUIMRRREB» 
cuja habilidade política  está respaldada na ainda respeitá
vel base partidária do PMDB5 MRRIU COVRS» a quem ninçjuém 
pode acusar de falta de idéias» de programa e de estrutura  
partidária  para assumir a Presidência da República» e RFIF 
D0MIN80S» do PL.» cujas idéias vêm adquirindo consistência e 
respeitabilidade ,  amplamente demonstradas pela receptividade  
que vêm obtendo das platéias a que se d ir ige .
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"27 :  R"

ADMINISTRRÇRO DE r'ERMRNDO PFFONSO COLLOR DE 
MEL.LO COMO GOVERNRDOR DE RLRGGRS - 1987 fl MRI 19Q9

Nos primeiro» rncnen de sua admi ni»tração  
adotou uma série de medidas disciplinando a acurr.uiação de 
cargos, empregou ou funçtíes no Estado, bem como anulou os 
contrato» trabalhista» de 1.58 funcionário»» alegando írregu-
1ar i d a d e» •

Para conteriçào de gastos e ajuste» nar» 
finarias  do Estado» determinou as seguinte» medidas admi
nistrativas ,  em Mai 3 7 >

-  a imobi1 ixaçüo de todas as dotaçdes or
çamentárias destinada» á aquisição de material permanente e 
equipamento;

- a redução do duodécimo da custeio da 
administraçáo direta e indireta ,  inclusive fundações» em 30*/. 
dos valores previstos: na programação financeira ;

- que as tranoferincia»  de recursos â 
administração, central n a d a s  ou descentralízudam» bem como o 
pagamento de serviços a terceiros ,  somente seriam efetuado»  
mediante autorização do Chefe do Executivo!

- a proibição de serviços cie reparos, con
sertos etc, nos prédios públicos» sem prévia autorização do 
Governador;

- a concessão de diárias e gratificaçòes  
somente nos casos de extrema necessidade;

- o controle do uso de lelefone» com a f i 
xação de apenas uma linha, exclusiva do Secretário,  oara 
ligaçòes interurbana»;

•- a reduçilo de 50'/. no uso de máquinas co
piadoras (xerox);

- a rescisão ou redução dos contratos de 
prestação de serviços (v ig ilân cia ,  limpeza e t c ) ;



- a regulamentação da cessáo de servidores  

públicos p a r  a as administrações -federal e municipal;

- que se evitasse o desperdício de 
material de expediente (papel» carbono» canetas e t c ) ;

- o controle do consumo de energia

elétrica  e água?

- o corte nas despesas de recepções» almo
ços e controle nos» gastos do "cafezinho " ;

- a redução, em 307.» do consumo de combus
tível ;

- o levantamento dos bens imóveis do Esta
do, inclusive os que foram locados a terceiros, com ou sern
5 nus ;

- a consolidação da legislação de pessoal
e processamento do reexame das necessidades de serviços;

- o levantamento da situação financeira  do 
Estado, para que se processasse a correção salarial  dos 
servidr es;

- a criação da Comissão Estadual de Polí
tica Salarialí  e

- o congelamento do seu próprio salário-

No início de S9,  ainda com o objetivo de 
reduzir gastas,  promoveu as seguintes alterações na estru
tura administrativa do Estado:

a ) Determ:i nou a ext i nçáo s

- da Secretaria de Estado de Transpor
te, Obras e Recursos Naturais;

- da Companhia de Desenvolvimento do
Estado de Rlagoas (CODEHL);

- do Serviço de Engenharia de Rlagors

(SERVERL);

- da Fundação Instituto de Desenvolvi
mento e Rssistência  aos Municípios (FIDflM);



- da Fundação Rlagoana de Promoção de

Esportes (FRPE)$ e

- do Programa Estadual para a Promoção 
de Exportações (PRÜMOEXPORT).

Li) Determinou a vinculação do Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER/HL) ao Gabinete do Governador» 
bem como a -fusão da Empresa de Pesquisa Rgropecuária (EPRL) 
com a Empresa de flssist&ncia Técnica e Extenção Rural 
(EMRTER).

c) Cortou grat .i f icaçÒrs de serviços extra
ordinários e por tempo integrai de serviço ; diárias e jetons  
de participação em Órgãos ColegiadosC reduziu em 50 “/» as 
funções gratificadas  e cargos comissionados; e devolveu á 
Prefeitura  de MRCEIO/RL funcionários colocados â disposição  
do Estado.

Ta i s a 11 eraçÒes perm1 1 i ram a extinção de 
cerca de 2-100 cargos públicos, mas os seus ocupantes, por 
terem sido postos em ind isponib i1 idade, continuaram a 
receber seus salários sem trabalhar*

0 ato político-administrativo que deu mais 
notoriedade ao ex-Bovernador de RLRG0RS, .referiu-se a sua 
negativa de pagar os altos salários de alguns funcionários  
públicas estaduais ,  particularmente dos magistrados, por 
considerar inconstitucional o chamado "salário de marajá".  
Por essa razão, em Mar 88 ,  a Tribunal de Justiça de Rlagoas  
(TJ/RL)  solicitou  intervenção federal no Estado. 0 fato foi 
explorado pela imprensa, a nível nacional, rendendo d ividen
dos políticos para o Governador FERNRND0 CQLLQR DE MEL.LG, 
que apresentou, publicamente, sua defesa junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).  □ processo ainda se encontra em 
tramitação no STF e os "marajás" vérn recebendo, normalmente, 
seus salários«

Em contrapartida) pesam, sobre o candidato  
do PRN, duas acusações cie irregularidades em sua administra
ção , a sa b er :

a) Dívida com os Usineiros do Estado

Durante o períouo de 82 a 85 ,  o Governo 
do Estada recolheu, indevidamente, o Imposto sobre Circula-



çáo de Mercadorias ( ICM) das usinas de cana-de-açucar. Em 
Jul 88 ,  u Governador assinou acordo no qual se comprometia a 
devolver, ao» empresários cooperativados» 66 milhões de 
dólares, em 120 parcelas mensais» referentes aos juros e 
correção monetária do ICM recolhido indevidamente. Em 13 
Mai 39,  dois dias antes de deixar o Governa, CQLLOR DE MELLO 
assinou u 2o» acordo, com a mesmo objetivo , este com os 
usineiros não cooperativados, no valor de 45 milhões de 

dólares.

□s órgãos de comunicação social c r i t i 
caram ta:i.s acordos, alegando a suspeita de que os cálculos  
dos adicionais ao capital princ ipal ,  juros e a correção, não 
foram corretos»

Segundo denúncia em processamento,  
parte do valor a ser pago â mais, pelo Estado, seria  desti- 
naaa á atual campanha eleitoral  de CDLLOF: DE MELLO»

Ü atual Governador está tentando não 
homologar o 2o- acordo, uma vez que o mesmo inv iab il iza  a 
Administração Estadual e o pagamento do funcionalismo p ú b li 
co •

b) Liquidação do PRÜDUBRN

Em 16 Nov 88 ,  o Banco Central <BRCEN) 
executou a liquidação extrajudicial  do Banco do Estado de 
Olagoas (PRODUL-íRN) , sob a juatif  icativa de que a instituição  
acatou cheques a descoberto do Governo do Estado, na conta 
de "Reservas Bancárias" .  Rtualrnente, axiste uma equipe do 
BRCEN trabalhando internamente no PRQDUBRN, dando prossegui
mento ao exame da situação-

Durante a administração C0L.L0R DE MELLO 
não foram realizadas grandes obras que venham a caracterizar  
aquele periodo.

Os empreendimentos mais significativos  
foram voltados para a erradicação de favelas, sendo cons
truídas 2 .5 1 3  casas populares.

Entretanto, o ex-Governador de RLRGORS 
recebe integral apoio da população no que diz  respeito à sua 
tentativa de sustar o pagamento dos "m arajás " , apesar de não 
lhe pouparem críticas  em razão de outras ações praticasdas,  
em especial pelos acordos feitos com os usineiros alagoanos-





PROPOSTAS GERAIS L>E GOVERNO DE FERNANDO COLLOR

DE MELLO

a) INFLAÇnO:

Seu programa de governo não inclui qualquer  
medida de emergência no sentido de combater as altas taxas  

de inflação»

b> ADMINIBTRRÇnO PUBLICOs

Pretende implementar um "choque de c r e d ib i 
l id a d e " ,  através de uma re+orrna administrativa séria ,  que 
inc luir ia  a extinção de 12 Ministérios (dos 21 ex isten tes ) ,  
dentre os quais:  Fazenda, Planejamento, Desenvolvimento 
Industrial ,  Minas e Energia, Exército, Marinha, Aeronáutica,  
Gabinete Militar ,  Estado Maior das Forças Arrnadas e Serviço  
Nacional dw In+ormaçües, além do Instituto do Açücar e do 
A1 coo 1«

R-firrnou, ainda,  que pretende governar com 
uma ampla participação nacional,  sem contudo dizer como isso 
se dará .

c) SISTEMA DE GOVERNO

Advoga a implantação do parlamentarismo no 
P 1ebi sci to de 1993■

d) DIVIDA EXTERNA

Pretende retirar  o aval da União aos credo
res externos e, consequentemente, descentralizar as relações  
entre credores e devedores«



e) RESERVO DE! MERCADO

R-f irrna que "a reserva de mercado è um pri
vilégio  incompatível com o capitalismo"? contudo não descar
ta a possibilidade  de incentivar empresas nacionais por 
periodos breves (2 anos) ,  após o que teriam que estar aptas 
a enfrentar a competição de mercado-

-f) MULTINRCIONRIS

Deseja abrir o mercado brasileiro  ás empre
sas estrangeirasj principalmente às japonesas-

g) REFORMR RGRRRIR

Acredita ser fundamental que, juntamente 
com a distribuição de terras,  existam programas de assistên
cia  técnica aos agra cultores, bem como outras medidas que 
possibilitem torna-las propriedades produtivas«

h> REFORMR LJRBRNR

Rdvoga uma reforma do solo urbana, para se 
evitar a especulação imobiliária e o crescimento desordenado 
das cidades.

1) EDUCRÇRO E SAUDE

Afirma ser necessária a recuperação da 
capacidade do Estado em investir em educação e saúde e, só a 
partir de então, dar â população a assistência  que ela  
merece -

j) MERCADO LRTINO AMERICANO

Propôs a criação de urn mercado comum na
Aríièr i ca-Lat i n a »

*#•*






